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			Capítulo Um

			 

			Embora Phoebe Slater tenha aparecido com um bebé na festa de boas-vindas daquele poderoso herói de guerra, era inegável que a maioria dos convidados que saboreava canapés e champanhe em tão proeminente evento se podia dar ao luxo de ter uma ama-seca. Os ricos de Hilton Head Island que faziam vida social nos jardins do clube de campo podiam custear, além do mais, os smokings à medida e vestidos de lantejoulas, mas ela envergava o vestido preto que punha para as escassas recepções a que assistia como professora da Universidade da Carolina do Sul.

			E claro está, nunca o complementava com baba de bebé sobre o ombro.

			Phoebe embalou a pequena de cinco meses sobre a anca, ajeitando-lhe o fatinho cor-de-rosa.

			– Espera, querida. Já te dou o biberão.

			As ondas rebentavam ao longe e uma banda animava os convidados a darem um pezinho de dança na pista, ao som de um clássico de Billy Joel. Até o governador da Carolina do Sul dançava com a esposa sob a tenda de seda prateada. Phoebe tropeçou com o rebordo de um trilho de tijoleira.

			Era uma festa para pessoas que agitavam de igual modo o mundo da política e os respectivos corpos naquela pista construída sobre uma arenosa zona de relva. Ela logrou tirar o salto de entre duas pedras artificiais. Não tinha acudido àquele lugar para fazer vida social, mas para encontrar o pai da pequena Nina.

			Só que não fazia ideia nenhuma de qual era o seu aspecto.

			A mãe biológica de Nina, sua amiga e colega de quarto na residência universitária, tinha-lhe dito, há uns dois meses, que Kyle Landis era o pai da menina quando lhe pediu que lhe «desse uma mãozinha» com Nina enquanto assistia a uma audição na Florida. Bianca esforçara-se muito para recuperar a linha depois do parto e insistira que era a sua oportunidade para proporcionar uma vida melhor à filha.

			Quem ia imaginar que Bianca não regressaria?

			Phoebe apertou a menina contra o peito, decidida a assegurar-lhe uma vida estável. O que implicava encontrar Kyle Landis, que nunca tinha visto em pessoa. Esperava poder identificá-lo devido ao uniforme da aviação, mas aquele lugar estava cheio de tipos altos, de cabelo escuro com indumentária militar, cujas medalhas brilhavam ao luar.

			Segurando a cabeça de Nina que estava a adormecer, Phoebe percorreu com a vista o mar de rostos na penumbra, iluminados unicamente pela lua, as estrelas e as tochas de tiki. Só contava com uma velha foto, uma imagem que guardava no fundo da bolsa das fraldas que levava pendurada ao ombro, mas não tinha intenção de incomodar Nina agora que estava praticamente fora de combate.

			Ele costumava aparecer na imprensa quando o seu pai, já falecido, era senador. Depois, a sua mãe e o seu irmão também se tinham dedicado à política. Mas, por razões de segurança, a família tinha procurado manter Kyle longe das indagações da imprensa enquanto se encontrava de serviço em zonas de conflito.

			A massa humana tornou-se mais compacta e os rostos irreconhecíveis. Com o pouco que gostava de chamar a atenção, ia ter de pedir ajuda para encontrar…

			– Necessita de alguma coisa?

			Aquela voz profunda ressoou nas suas costas como resposta aos seus pensamentos, sobressaltando-a. Jesus! Com certeza que aquele empregado obtinha muitas gorjetas graças à sua voz sussurrante. Virou-se para lhe pedir um guardanapo, porque tinha esquecido o pano para limpar o vómito do bebé, e nesse momento o seu sorriso congelou.

			Era o capitão Kyle Landis. Em pessoa, genial.

			Tinha o cabelo escuro e cortado ao estilo militar, olhos azuis e dobrados a ambos os lados em rugas profundas adquiridas no deserto do Médio Oriente. A testa larga e a linha da sua mandíbula dotavam-no de um poder de atracção carente de rudeza.

			Ela devia ter tido em conta que aquele tipo seria mais bonito em pessoa. Tinha nascido no seio de uma acomodada família sulista: rico, charmoso e, para cúmulo, com voz sussurrante. Dizia-se que tinha saído ileso de uma colisão. O casaco da farda que lhe cobria o amplo peito mostrava o dobro de medalhas dos restantes, talvez só superadas em número pelas do seu avô, que era general.

			Como era possível que Kyle a tivesse encontrado a ela e não ao contrário? Quiçá, como convidado de honra, se sentisse obrigado a assegurar o bem-estar geral.

			– Necessita de alguma coisa? – repetiu, agitando na mão um copo de uísque.

			Uma senhora passou ao lado de Phoebe, roçando-lhe a perna com os folhos do seu vestido. O odor penetrante do seu perfume fez Nina espirrar. Voltou a ajustar o bebé no colo, desejando estar no berço lá de casa e não naquela festa em companhia daquele homem.

			– Pois a verdade é que já não necessito de nada, porque era a si que procurava.

			Ele sorriu com estranheza e uma covinha abriu-se na sua face.

			– Desculpe, mas se já nos vimos antes, não me recordo.

			A covinha poderia ser encantadora se não tivesse sabido por Bianca que devia ter cuidado com o seu refinado sentido de humor. Talvez não se beneficiasse do mesmo estatuto económico que ele, mas era uma mulher inteligente e decidida.

			Phoebe avançou face à necessidade de dizer algo antes que ele a deixasse em mãos de um guarda de segurança.

			– Não estou aqui por mim.

			Rapidamente, ele olhou para trás dela para logo voltar a fixar a vista no seu rosto.

			– Com qual dos meus colegas está? Normalmente não temos oportunidade de conhecer as suas esposas.

			– Não sou casada – mas tinha sido. Afastou Roger da cabeça antes que uma inevitável pontada de dor a distraísse do que tinha vindo fazer.

			Kyle olhou ao de leve para Nina e desviou logo o olhar. Era demasiado pedir que reconhecesse a própria filha assim que a visse.

			Em boa verdade, ignorava por completo a existência de Nina. Durante a gravidez, Bianca tinha insistido em que não contaria ao pai até ter a certeza que ia ficar com o bebé. Posteriormente alegou que não se atrevia a contar-lho; depois não logrou dar com ele e mais tarde não quis enviar semelhante notícia para o estrangeiro através da sua família.

			Para Phoebe tinha sido muito custoso penetrar na festa, mas nenhum segurança ia minar a sua determinação.

			Essa convicção, juntamente com a distribuição de algumas «luvas» por actuações de Bianca que trouxera consigo, tinha levado todos a pensarem que era esposa do assistente do catering. E tinha sido fácil, tendo em conta o seu aspecto de pessoa amigável e simples mais do que de senhora de alta estirpe.

			Nada a ia deter, e menos sabendo que Kyle tinha voltado para casa. Alguém lhe teria de falar sobre a sua nova e pequena responsabilidade, e dado que Bianca estava desaparecida em combate, tinha-lhe tocado a ela.

			O mínimo que podia fazer era tirar aquele peso de cima.

			– Importar-lhe-ia que falássemos em privado?

			– Desculpe, mas se tentasse escapulir-me da minha festa de boas-vindas, a minha mãe trar-me-ia de volta por uma orelha – aproximou-se, embriagando-a com o aroma do seu aftershave, – mais adiante, quiçá?

			Um interesse inegável brilhou nos seus olhos, que não se afastavam dela.

			Maldito fosse. Estaria a tentar seduzi-la? Vinha preparada para qualquer tipo de reacção… excepto para essa.

			Deu um passo atrás, levantando a mão.

			– Espere, está-me a interpretar mal.

			E mesmo que estivesse interessado nela, e se demorasse uma semana a ligar-lhe? Não podia perder outra semana esperando que contactasse com ela.

			Nina não tinha uma semana.

			Phoebe deu umas palmadinhas nas costas da menina, rogando para que se mantivesse adormecida. O último de que necessitava era que decidisse fazer cocó.

			– Tenho de falar consigo em privado cinco minutos. Não levará muito tempo e poderá voltar em seguida para a sua festa. Gostaria de me acompanhar até à porta? Assim assegurar-se-á de que não demorarei a deixá-lo em paz.

			– Óptimo – pousou o copo no balcão que tinha por trás. – Necessita de ajuda com o bebé?

			Instintivamente, ela retrocedeu até dar com o traseiro no pedestal que sustinha uma planta e que se agitou com o embate.

			Rindo-se, Kyle mostrou-lhe as mãos.

			– Não tem nada de que se assustar, não o deixarei cair. Não é que tenha muita manha para as crianças, mas ultimamente tenho praticado com o meu sobrinho.

			Nina tinha um primo. Que maravilhoso era imaginá-los aos dois a brincar, juntos e felizes. Nina necessitava viver rodeada de pessoas que a amassem e, quanto antes esclarecesse as coisas, antes tudo se solucionaria.

			– Estamos bem, obrigada pela oferta. Se for à frente a indicar-nos o caminho, vamos atrás de si.

			– Não hesite em avisar-me no caso de mudar de ideias.

			Virou os ombros para passar junto de dois adolescentes de smoking que arrecadavam champanhe de uma bandeja, enquanto lhes arrancava os copos das mãos e os passava a um empregado.

			Guiou Phoebe até que torceram numa esquina e então deteve-se num pequeno caramanchão que albergava um banco e outros dois enormes canteiros sobre colunas gregas. O som da festa ficou ligeiramente esmorecido, embora, ao ouvir o riso de um casal próximo, Phoebe desejasse estar num aposento e poder fechar a porta. Aquele recanto atrás de uma grade coberta de hera não proporcionava total intimidade, mas teria de se conformar com ele.

			Afastando-se um pouco da sua imponente presença para gozar de certa margem, largou a bolsa das fraldas no banco.

			– Lembra-se da Bianca Thompson?

			O olhar de Kyle tornou-se cauteloso.

			– Sim, porque mo pergunta?

			O som dos risos tornou-se mais forte e duas mulheres irromperam no lugar, uma com uma cigarreira de prata na mão e outra cambaleando mesmo atrás dela.

			– Oh – disse a primeira escondendo a cigarreira atrás das costas, – desculpem.

			Kyle voltou a sorrir abertamente.

			– Não se preocupem, minhas senhoras. Julgo que há outro banco atrás daquela árvore.

			– Obrigada, capitão – a mulher devolveu-lhe o sorriso, deixando assomar uma perna esguia e bronzeada pela racha da saia.

			Phoebe observou como desapareciam mais rápido do que o rasto dos respectivos perfumes e depois encarou Kyle.

			– Então não nega conhecer a Bianca?

			– Tudo isto se afigura bem estranho – disse, coçando a nuca. – Terá de ser mais explícita… Como disse que se chamava?

			– Phoebe – calou-se ao ver um empregado que parecia ter entrado ali para fazer alguma coisa sem ser visto, porque se deteve em seco e se virou para se ir embora.

			E desejou-lhe boa sorte, porque pelos vistos era impossível encontrar um sítio sossegado naquela gala pejada de gente.

			Arrimou ainda mais ao ombro o corpo laxo de Nina, que cada vez se tornava mais pesado. Aquele corpinho e o seu odor a champô de bebé chegaram-lhe ao coração recordando-lhe a importância desse encontro para o futuro de ambas.

			– Phoebe. Chamo-me Phoebe Slater. A Bianca e eu éramos colegas de residência na universidade, mas permanecemos em contacto com o passar dos anos.

			Se bem que, durante os dois últimos meses não tanto como ela teria desejado. Ainda lhe custava a crer que Bianca tivesse abandonado a filha sem olhar para trás.

			– Muito prazer, Phoebe – disse ele arqueando uma sobrancelha como sinal de que estava a ponto de perder a paciência.

			Tinha chegado o momento e a situação não era a mais indicada para tratar aquele assunto. Resistiu à vontade de agarrar o bebé e sair dali a correr. Não era sua filha, mas amava-a tanto como se fosse do seu próprio sangue. De facto, aquela bem podia ser a sua única oportunidade de exercer como mãe, por muito breve que fosse. Com a morte do seu marido, as suas esperanças de ter descendência tinham desaparecido com ele e estava disposta a fazer qualquer coisa para salvaguardar o futuro de Nina.

			Phoebe endireitou as costas e reafirmou a decisão de ir em frente com o programado, embora implicasse chegar a acordo com um diabo de olhos azuis.

			– Apresento-lhe a Nina, a sua filha.

			 

			 

			Ora bolas.

			Outra caça-fortunas.

			Com o ruído da festa retumbando atrás dele como os motores de um avião, Kyle deu meia volta fazendo chiar os sapatos. Tinha trabalhado em inteligência durante a carreira militar, mas não era tão desconfiado a ponto de adivinhar o que estava por trás daquela mulher.

			Desde que vira Phoebe Slater tinha ficado impressionado com a sua beleza. Ainda não pudera afastar a vista dos seus cabelos louros nem daquela boca tão generosa e desejável que por si só dispensava contorno de lábios e colagénio.

			Tinha-se distraído um instante com o bebé, mas rapidamente a sua atenção se voltara a centrar na mulher. Ao princípio considerara-a uma mulher pragmática, naturalmente muito atraente; simples mas enigmática, porém não parecia ser assim tão simples.

			Quiçá não fosse uma caça-fortunas. Pode ser que estivesse mal da cabeça.

			Kyle apertou os punhos nas suas costas, alegrando-se por ter escolhido um lugar isento de intimidade.

			– Senhora, estou certo de que nunca nos vimos com anterioridade, e mais certo ainda de que nunca mantivemos relações – lembrar-se-ia, sem dúvida. – Tem uma filha linda, mas não é minha.

			Phoebe Slater irritou-se visivelmente.

			– Não é minha filha. Só estou a tomar conta dela enquanto a sua mãe, Bianca Thompson, assiste a uma audição na Florida. A Bianca e eu estudámos juntas antes de ela iniciar a carreira de actriz e eu me ter convertido em professora de História. Mas isso não é para aqui chamado – engoliu em seco. – Vim cá porque a Nina precisa do pai. Já tem cinco meses.

			Kyle sentiu os pêlos da nuca a eriçarem-se.

			Tinha dormido com Bianca Thompson, mas tinha usado protecção, usava-a sempre. Não se conheciam muito, tinha sido mais um impulso por parte de ambos, há pouco mais de um ano, antes de ele partir em missão militar para o Afeganistão.

			As datas encaixavam.

			Olhou para a menina, que pestanejava ensonada, mostrando-lhe uns olhos azuis como os da sua mãe e dos seus irmãos… Ora bolas! Muita gente tinha os olhos azuis e muitos sabiam do aspecto que a sua família tinha. E essa mesma gente sabia da fortuna da família Landis. Até o seu irmão tinha recebido uma falsa reclamação de paternidade interposta por uma amiga que apreciava muitíssimo.

			Kyle reprimiu uma imprecação. Necessitava acabar com aquela conversa até poder reunir mais informação sobre a mulher. Caso fosse possível, num lugar onde não tivesse que se preocupar com a possibilidade de todos os ouvirem, da imprensa até ao governador da Carolina do Sul.

			– Senhora…

			– Slater. Chamo-me Phoebe Slater – esfregou as costas do bebé em pequenos círculos para tranquilizá-lo, embalando-o para a frente e para trás.

			Impressionante. Ele sabia pelo irmão e pela cunhada o difícil que era sossegar uma menina tão pequena.

			– Muito bem, senhora Slater, combinemos um encontro para falarmos sem ter de forçar a voz por cima da música e com a segurança de ninguém poder interromper-nos.

			– E esta é a Nina – virou-se para lhe mostrar a carinha rechonchuda da menina.

			Era muito linda, mas isso não importava naquele momento.

			– Acho que este não é…

			– A mãe dela é a Bianca Thompson.

			Já lho tinha dito, mas ao voltar a ouvi-lo, Kyle olhou atentamente para a menina. Não era ruiva como a mãe, tinha o cabelo castanho claro. Como ele.

			– Onde está a Bianca? Porque falo consigo em vez de falar com ela?

			As suas suspeitas aumentaram à medida que tentava casar as peças antes que tudo viesse à tona num lugar público. A sua mãe tinha-se dado a muito trabalho para lhe organizar uma festa de boas-vindas e significava muito para ela, já que implicava o final da sua carreira militar: dentro de duas semanas, ia começar a dirigir a divisão internacional da Fundação Landis.

			Não queria perturbar desnecessariamente a sua família fazendo uma cena. Até porque a família estava por cima de tudo.

			Voltou a olhar com desassossego para o bebé.

			– Eu devia tomar conta da Nina até a Bianca se instalar no Sul da Florida. Mas as semanas converteram-se em meses e quando ela deixou de me ligar, fiquei preocupada e avisei a polícia do seu desaparecimento. Isso chamou a atenção dos serviços sociais e, se não resolvo isto em breve… – o queixo de Phoebe começou a tremer, mas logrou recompor-se, – começarão a procurar-lhe uma casa de acolhimento.

			Kyle já não estava certo do que Phoebe tramava, mas para ser sincero, conversar com aquela chalada parecia-lhe mais interessante do que todas as conversas que tinha mantido nessa noite com gente que tinha ido ali para comer de borla e socializar com os políticos. Phoebe Slater era tudo menos aborrecida.

			– Então, pretende que me responsabilize pela menina sem me ter demonstrado quem é você nem de quem é este bebé.

			– Só quero que me ouça – os seus olhos castanhos pejaram-se de sombras, assustados.

			Os instintos de Kyle puseram-se em guarda. Se a mulher era uma desavergonhada, ou uma psicopata, o bebé podia estar em perigo. Isso mudava as coisas por completo.

			– Sabe? Quiçá deva ficar com a menina até que verifiquemos tudo isto.

			– Duvida de mim, não duvida? É um homem inteligente.

			Inclinou-se para rebuscar na enorme bolsa das fraldas que tinha deixado sobre o banco. Santo Deus, era tão grande que Kyle poderia ter enfiado nela toda a sua indumentária militar.

			Enquanto Phoebe remexia entre fraldas e biberões, ele reparou nas suas ancas, na suave curva do seu traseiro. Seria deveras professora universitária? Jamais tinha tido professores com semelhante figura.

			Que pena, tanta beleza mal gasta numa mulher que não estava ao seu alcance! Ela ergueu-se, dando meia volta para olhar Kyle de frente, tendo este de alçar a vista.

			– Muito bem, capitão Landis, já contava que quisesse provas. E com razão – mostrou-lhe uma pasta. – Tenho aqui a certidão de nascimento da menina, algumas fotos e uma carta do notário escrita pela Bianca autorizando-me a tomar conta da Nina e a decidir que receba cuidado médico em caso de necessidade. Incluí, além disso, uma cópia da minha carta de condução.

			Kyle pegou na pasta e abriu-a, virando-se para bloquear a visão de possíveis transeuntes. Deu uma olhadela à primeira página, que continha fotografias de Bianca Thompson com um bebé de grandes olhos azuis.

			A penugem da nuca tornou a ficar eriçada. Passou para a página seguinte e leu a certidão de nascimento.

			O seu nome aparecia no espaço destinado ao pai.

			Expirou com força. Certo ou não, necessitava de um momento para assimilar a visão do seu nome nesse contexto. Não é que tivesse nada contra as crianças, de facto adorava o seu sobrinho, mas tinha pensado deixar aos irmãos a tarefa de perpetuarem o apelido Landis.

			Saltando até à última página, encontrou uma cópia da carta de condução de Phoebe Slater. A fotografia não era nada favorecedora, para não dizer outra coisa. Estava séria e com os olhos grandes e muito abertos, mas era ela sem dúvida.

			O que não provava absolutamente nada no que a ele lhe concernia. Por que é que Bianca não lhe tinha dito nada? Tinha um monte de números em que o poderia ter localizado. Embora ele tivesse estado fora, a sua família não se movera do país.

			Quanto mais pensava, menos sentido lhe encontrava. Se a menina era sua filha, sem dúvida tomaria conta dela. Os Landis não fugiam às responsabilidades. Mas, tendo em conta a segurança do bebé, necessitava investigar em profundidade aquela mulher e as suas afirmações.

			Fechou a pasta colocando-a debaixo do braço.

			– Necessitarei um tempo para examinar tudo com mais calma. Não posso levar um bebé para casa somente porque mo diz…

			Ela desatou a rir.

			– Não, entendeu-me mal. Não quero que fique com ela. A Blanca deixou bem claro que não tem intenção de assentar a cabeça, e eu adoro esta menina – apoiou a face sobre a cabeça do bebé com inquestionável afecto maternal. – Quero ser sua mãe. Adoptá-la, se for possível.

			Kyle devia sentir-se aliviado… mas havia algo que não encaixava. O seu instinto militar dizia-lhe aos berros que ali havia minas pela frente.

			– Então para que veio?

			– Quero evitar que dêem a Nina em acolhimento – disse ela, balbuciando ao falar. – Vim pedir-lhe que se case comigo.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Phoebe mordeu o lábio, envergonhada por lhe ter soltado a proposta sem mais nem menos, em vez de lhe explicar as coisas pouco a pouco, tal como tinha ensaiado. 
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